
JOSÉ CARDOSO PIRES: 

-A organização de um 
prémio é fundamentalmente 

o seu estatuto ... 

Atribuído em três a:nos consecuti­
vos, o Pr-émio Camüo Castelo Branco 
é hoj:e 111ma realida.de cultural da 
ma:ior ~mportân.ci<a e sign~fica, atra­
vé~ da 1inguagem da·s citfras e dlas 

- ti r<>g.P..ns-, . ttnt dcs~tar-- .d~ o~niãu 
públi1ca rela ti va.mente à obra dos nos­
sos ·esc-ri to~Pes . 

Aberto · o pnecedlemt.e, vencidas a 
apatia 1e a desoonfiamça de l!eitores e 
ec1i tores, outr:él!S é. nicüa t:vas começa­
ram a tomar corpo, e entre elas o 
Proén:iú) Josâ Lins do R ego, qrue acaba 
de ·ser comiierido pda primeira ,~ez, e 
um 01utro, ·de grande importância 
também, a iustitui;r pel a SociJeda-de 
Pórt>uguesa de Escritores com o apoio 
da Fundação Gulbenkian. 

Em q:ure medida-podterá pergun­
tar-·se - testas -dis·knções, IlliUltipli­
c:-an:do-s:e entre :nós, cancorr.em para a 
formação de um novo púb1ico e de 
novos .autores ·de originais portugme­
ses ? Em que medida ·pod1em gerar a 
conf.u:são ? Correr-se-á o ~r,isco de uma 
d·i,spersão ou res'l.lltará •uma linha de 

•equilíbrio da ·coexistência destes .e de 
outros futuros prém:os? 

- Qualq11e1' das lli,pót cses â de con­
sidera1', mas pode 'UeTificaT-se 11-ma. 
t'e1·ceira . e pior: a de se obte r uma 

-coe:x:{.S.fênc·ia de ~uáTios f>Ténzios à wsta 
de com·prom.issos e11tre eles . Lá fom 
[> -u.m ponco isso que acontece, c se­
não veja-se o ú~quârit o de Jvfilw Mo­
nicelli fJ 'll-C chpgou a nós aíra·vés do 
«Jornal de Artes e L etras» ... 

Estlas palavras vêem-'nos de José 
Oard:oso P ires , e a autoridade de que . 
.se Tev:estem é suhk-nhad.a, m·o -caso- do 
e sari:tor, pela cirC'l.lnstânoia d1e ser el1e, 
na direcção da Sociedade P ortuguesa 
d1e Es,cr.itores, .quem mais directa­
mente tem contactado com o dossie·1· 
Prémio Ca111ilo Caste lo B-ranco. 

- Clm·o a·ue não existe 1~nw cor-
1·espondênciâ lit e-ral do caso italimw, 
apontado no inqHé1·it.o, pa1·a o nosso 
1neio-ocmtitnua J osé Cardoso Pjres. 
-A nossa litera/;zwa não at·ingiu~ a 
n ·1úversalidade g11 e acaneta esses pe-
1·igos, a.t.é po-rqu.a o p1·es t-íg io wúve1·-



sal de uma literatura nào depende cx­
clusiv mne·nte da qualidade dos seus 
rtz~tores ... Mas o Mtigo de lUonicclli 
meYece m editacão . É um a.·viso. Co­
nheço l\1onicelti, que anda pela milzl!a 
idade e 'L'ivell- uma dolo·rosa etapa da 
sua pát1'ia. S ei como lHLou contTa a 
confusão e comp1·eendo a ama·rgu ra 
de ve r agom as coisas confundidas de 
onf:ra ma:nein1. 

O autor de O Anjo A. ·11cora.do in­
si•ste .pa.rticularm'ente neste ponto. 
Em sua op:nião <<O confusionismo» 
não provém da ((pluraEdadie de pré­
mios J.iterários» (ou d.a coexistência, 
como lhe cham.ám'Os), da mesma 
forma que ((só episódi•ca e t:emporà­
riamente, as diversidades de opinião 
crítica d.i.sP'e-r.sam e desorientam o pú- : 
bEco.» E esclarece: 

-Um prém:o é sempre wn júri c 
os maus prémios servem-se dos nwtts 
eleitores e vice-ruersa. É certo qtte a 
plumlidade de iniciath·as deste gé­
nero, 11-11m 1ne·smo perfodo reg11lar c 
nmn m es 111o país, podem motiv ar wn 
condicionamento psicológico na opi­
nião pública. Podem levá-la a m enos­
p1·ezar o significa.do desses ·múltiplos 
gala·rdões. T e1'M IIOS ent;ão mn fenó­
meno de habit:uação, se se quiser, 
mas o coJzfus·ionismo não ·vem -dai . 
Na· 1nin1za 11W1Wira de r.;cr, a cccon­
corrência)) entre os v ários prémios de 
wn ano h terá rio só os pode le'va r a 
1nelhomr de exigências, 

- E•m qu:e sentido e:ssa concorrê~l ­
da ·se .afigura possível no caso dos 
do:,s grandes prém:os, o Camilo Cas­
telo Branco e o Li11s do Rego? Exis­
tirão pontos de contacto entre ambos? 

-Antes de mais nada <cC011corren> 
apa·rece aqui entre aspas. Significa 
H·nw manha em paralelo e não mna 
batalha de atropelos. C onco-n'e-se em. 
P1'estfgio e no êxito da selecção. Con­
cone-se, fugindo ao v'Íáo clássico dos 
jú.Yis sistemát-icos porqt~e se assin1-- se 
não jize1', mtâtos aHtores acabarão 
por escreve r pa·ra. 11111. júri e não pam 
um. país. 

-Quando do estudo do Prémio 

Cam·ilo Castelo Bra11co falou.,se m. 
orga;nização de um júri d1e },eitores. 
Considerou viável •essa sugestão? 

-1\ ão. É preciso dar 1·esponsabi­
lidades a quem .. p~'t.blicamcnte se tem 
vindo a -responsabilizar. A1as isto não 
sign;ifica que se escolham sistC1nàt'i­
ca·mente e com léves al~erações de · 
circunstância os mesmos elementos 
qne saltam de jú·ri para júri. Assim, 
a pluralidade corre o 1úco· da confu~ 
são. 

- Volbndo ao inqué.r.ito de Moni­
celli: verifica-se uma preocupação dos 
entrev.istados em equacionarem pro­
bl:ema•s de orga1nização, de jogos so­
o:Jai:s e de opção ten>tre velhos e novos. 
Corus.idera al.guns destes aspectos sig­
nifi.cati vos na nossa realidade lite­
rária? 

- 1\Iuito pouco. A 01'gan:ização 
de mn PTémio é fu.nda·mentalmente o 
scn estatuto, e se o sonber individ·ua­
/.izar em rclaçiio aos ouLTos não d-is­
pcna1·á as atenções e te1'á desde -iní­
cio nma expressão rválida e ·inequf­
~:o ca. Assim fez o ed-itor Souza-Pi11/ o 
que também neste aspecto fo ·i cla1·o c 
rigOToso. R esta aos futuros prém.ios 
cncontTarem. a sua, deles, expressão 
que os independentize. · 

O-t.14nto à (lua rela. C)lf.1·e no·vos e r,_:c-
1 h os isso é sanjmu~gasta. A S .P .E. • 
i 11stil·11i-n os PrémiO's de Rev.elação, 
desti1-z,ados a estreantes, como o nome 
indica. Por sua rvez, o Camilo Castelo 
Brauco ·incide sobre wn ~u.tor pu.bli­
cado ... Os ~vazios vão-se pn'Jenchendo 
e ent·retanto p·reparamos mn o·utro 
ccg rande,,, o maüw de todos enz. valor 
·monetário, institu.ído pela S.P.E. em 
cola.boracão com a Ftmdac.ão G·ulbell-
lúan. ' ' 
~ EEo Vittorini diss.e um dlia .que 

((OS prémios :são destituídos de qual ­
quer valor cultural''. Esta atittude 
peremptória p·aPece-lhe partilhadª-­
por· algu11'S .doos 11ossos escritores? 

-Poss1velm.ente ... Vittorini, q·uc 
é um dos mais sérios e mais i·mpor­
tantes prosado1·cs e-n·ropeus, vê-s.c 

(contilllfll. na. pág. zr) 
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brig ,z âo <l assis tir a malabarismos de 
·,' rios asp inwl< s ao :::\obe1. A ambi­
·,i , i,' s,' r c<nnt Sobeln est·raga o es­
.-r: ' o l· c ts fragou o prémio Nobel, que 
· .I r,zntclll< acerta na escolha. Pessoal­
·:: ·;; t ,>, Sl'll- .partidário dos p1·ém.ios_. 
. x c,'Pil• , de Wll modo ge1·al, os cha­
·:;a,ft)s ,l, · coi/Sllf:racão. Unt at,t01· 
: · •llfl Fernando i\• an;ora teve ag01·a, 
.: ;; ,·n -z:e1·, a m elhoT consagração ao 
.: ' · .Jisi'ingui-do com o ccLins do Rego» 
•:•.' CQiii;-o nto com ont1·os ca1na1·adas, 
;: o:·., .- . . ~ · clhos e est1·eantes. S ·im, de­
,·: ;i,;.J; ;;,·nte os prémios são H1n estí­
: · :: :. é ,· . .1<' ~'<'111 ser ·um acto de j-ustiça. 

E nús não esta:mos l(!o ricos c tão 
bem tratados de j-ustiça q·ue usemos 
de sobrance-rias ·inconscientes qne, al­
gnmas vezes, sf, encob·rem despeito e 
falta. de desp01·tic!ismo. 

E :a termi;nar : 
-Mas, é claro, há p-ré-lnios e p1·é­

·mios. Até hoje concorri pela p1·imeira 
~"'CZ na vida. a wm- ao a Camilo Cas­
telo B1·mzco» de· 1958. T01·narei a can.­
didaia1·-me na. primei-ra oportunidade 
mas até lá isso não depende ape1ws 
de mim. Depende, e muito, do ta­
lento do jú1·i pm•a. lhe gamnti1· p1·estf­
gi.o e isenção. Depende, em, su·ma, d.o 
seu. gosto lite1·á1·io e do 1·espeito q11 e 
manifesta?" poT si m esmo c pelo pré-~ 
mio a qt~e preside. 


